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Resumo
Localizada no sudoeste da Península Ibérica, Cacela Velha é uma pequena povoação algarvia que, durante o 
período medieval, teria sido parte do território costeiro do Gharb al-Andalus. Bem povoado até o século XIII, 
Cacela Velha possuiria uma alcaçova, além de um bairro extramuros. Em 2007, o Largo de sua fortaleza foi 
escavado em campanha arqueológica, onde se encontraram silos preenchidos com materiais islâmicos. Este 
artigo sumariza a análise de um conjunto de materiais cerâmicos provenientes do Silo 3.

Palavras-chave
Cacela Velha, cerâmica islâmica, arqueologia medieval, al-Andalus .

Abstract
Located in the southwest of the Iberian Peninsula, Cacela Velha is a small algarvian town where, during the 
medieval period, it would have been part of the coastal province of Gharb al-Andalus. Well populated until the 
13th century, Cacela Velha had an alcazaba and a neighbourhood. In 2007 the front of the fort was excavated, 
where were found a set of silos full of materials. This article summarize the analisys of ceramic materials from 
the silo nº3.

Keywords
Cacela Velha, islamic ceramic, medieval archaeology, al-Andalus.

As cerâmicas em QasTallâ Darrâj:
estudo de materiais de um silo 
no Largo da Fortaleza de 
Cacela Velha
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1. Introdução

O presente estudo reproduz o seminário de licenciatura do curso de Património Cultural e 
Arqueologia da Universidade do Algarve, defendido em 2019, que permitiu conhecer a coleção 
arqueológica de Cacela Velha e desenvolver um trabalho de aprofundamento do conhecimento da 
cerâmica medieval islâmica.

Cacela Velha atualmente é uma aldeia pertencente ao concelho de Vila Real de Santo António, 
no sotavento algarvio. Um assentamento de poucas ruas habitadas com uma fortaleza, uma igreja 
e um cemitério, Cacela situa-se no litoral do sul português, dando face para o oceano Atlântico e 
sendo protegida por um cordão dunar do sistema da Ria Formosa. 

Apesar de suas origens remeterem à época romana, a ocupação humana mais significativa de 
Cacela Velha se daria aos muçulmanos durante a alta idade média, integrando Cacela ao Gharb al-
Andalus. Os registros apontam que a formação do povoamento de Cacela seria posterior, no século 
X, com a construção de um porto do território (Garcia, 2015, p. 335). 

Além do porto, haveria uma fortaleza, suas muralhas, e um bairro além-muros. O povoamento 
recebeu o nome de Qastalla Darrag e teria sido um centro urbano pequeno e prospero, especialmente 
sob governo almóada. No entanto, 1240, Cacela é alcançada pela reconquista cristã, tendo seu 
castelo e seu termo sido cedidos à Ordem de Santiago pelo monarca Dom Sancho II. 

2. Contexto Arqueológico 

A campanha arqueológica no Largo da Fortaleza de Cacela iniciou-se com a iniciativa do município 
de Vila Real de Santo António de reformular a sua paisagem urbana em 2004 e a forte possibilidade 
de se identificarem novas estruturas arqueológicas durante as obras no local, ação financiada pela 
União Europeia. Em 2007 foi dada continuidade ao trabalho iniciado na Fortaleza em 2004, tendo 
sido possível identificar vários níveis de ocupação, do pré-islâmico ao século XVIII. 

Em 2007 foram abertas três sondagens do lado externo da Fortaleza, além de continuada 
a escavação de 2004. Dentre muros e pavimentos sobrepostos a construções islâmicas, foram 
identificados nove silos associados a compartimentos de possível cronologia islâmica. Tais silos 
estariam no interior da alcáçova muçulmana, onde as reservas alimentares seriam guardadas 
pelo poder local, e à época do abandono teriam sido reaproveitados como lixeiras e depósitos de 
entulhos. 

Apenas existiu a possibilidade de escavar de forma integral dois dos nove silos, sendo o Silo 3 o 
local de proveniência dos materiais analisados deste artigo. 

O Silo 3 apresentava forma troncocónica e era revestido em barro. A boca do silo tinha 80 
cm de diâmetro, alargando para 200 cm de diâmetro, até atingir 195 cm de profundidade. O seu 
preenchimento era formado por três unidades estratigráficas, as quais se descrevem:

. UE 31: Enchimento superior de terra castanha siltosa com mistura de despejos de lareira, 
cerâmica calcinada e restos alimentares. 

Camila Isabelle de Souza Silveira, Cristina Tété Garcia, Patrícia Dores, Maria João Valente, Susana Goméz Martínez

Figura 1 – Cacela Velha e sua localização no Algarve. Fonte imagens: Garcia, 2015.
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. UE 41: Camada intermediária, inferior à UE31, de terra castanha clara argilosa. Possuía 
elementos pétreos e poucos fragmentos cerâmicos. É nessa unidade ainda que foi encontrado 
um fragmento calcário decorado em baixo relevo, de possível datação do século IX (Garcia, 
2015, p. 126). 

 . UE 43: enchimento do fundo do silo com terra argilosa e poucos materiais.

3. Objetivos e Metodologia

Os objetivos deste estudo foram, primeiramente, compreender a funcionalidade, a diversidade 
das cerâmicas entre si e as predominâncias percebidas na coleção, sejam elas tipológicas, 
morfológicas ou decorativas. E em segundo conseguir definir uma cronologia para a coleção 
analisada, no contexto histórico-arqueológico de Cacela Velha e do Algarve.

A metodologia utilizada, foi realizada em duas fases. A primeira fase consistiu na seleção prévia 
das cerâmicas e a sua inventariação. Os conjuntos, num total de 803 fragmentos depositados no 
Centro de Informação e Investigação do Património de Cacela, Câmara Municipal de Vila Real de 
Santo António, estavam organizados em sacos plásticos numerados, registados sob o acrônimo 
CV/FC/2007, com referência da sondagem, quadrícula e unidade estratigráfica. 

Foram selecionados 119 exemplares correspondentes a peças completas, semi-completas, 
fragmentos com possibilidade de reconstituição da forma da peça e fragmentos decorados. Os 
exemplares estavam distribuídos da seguinte forma: 72 peças provinham da UE31 e 47 peças 
provinham da UE41. A UE43 não possuía fragmentos passíveis de análise.

O passo seguinte seria, já no laboratório de arqueologia da Universidade do Algarve, realizar 
a inventariação dos conjuntos de fragmentos através do preenchimento da ficha de cerâmica do 
Campo Arqueológico de Mértola e organizar a análise dos exemplares de acordo com a Matriz de 

As cerâmicas em QasTallâ Darrâj: estudo de materiais de um silo no Largo da Fortaleza de Cacela Velha

Figura 2 – Planta da escavação do largo da Fortaleza e o Silo 3. Fonte imagens: Garcia, 2015.
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Estudo da Cerâmica Islâmica de Cacela Velha (Garcia, 2015, p. 239 e ss.), segundo a sua morfologia, 
pasta, técnicas de fabrico, decoração, dimensões, tipologia e variante tipológica. Por último, foi 
feita a representação gráfica e fotográfica de algumas peças selecionadas.

4. Análise da Amostra Cerâmica

O conjunto cerâmico do Silo 3 enquadra-se, sumariamente, entre os séculos XII e XIII. 
A distribuição tipológica de peças e fragmentos (Fig. 3) permite perceber a predominância 

da Louça de Cozinha e da Louça de Mesa, completando quase 80% da amostra, ressaltando a 
importância desse tipo de material no interior da casa islâmica cacelense.

Faz-se agora uma análise com destaque para as particularidades de algumas peças no contexto 
do estudo em desenvolvimento da cerâmica medieval islâmica de Cacela Velha. 

4.1. Panelas

A tipologia mais expressiva do conjunto, com 32 exemplares. As panelas possuem pastas vermelhas 
ou alaranjadas, de cozedura oxidante e acabamento alisado. Verifica-se uma diversidade nas formas, 
com a predominância de bordos verticais ou ligeiramente extrovertidos. 75% dos exemplares 
apresentavam marcas de fogo. 

Foram identificados exemplares pertencentes à variante 1 de Panela (Garcia, 2015, p. 256), que 
corresponde a panelas de colo cilíndrico ou ligeiramente troncocónico curto e arranque de corpo 
globular, considerada uma panela típica almóada da zona do sudoeste do al-Andalus. Há ainda um 
outro conjunto que, por apresentar colo troncónico e lábio triangular, foi caracterizado como da 
Variante 2. 

Figura 3 – Tabela: Distribuição de exemplares por tipologia.

Tipologia
Número de 
Exemplares

Recipientes de Armazenamento e Transporte 16

Louça de Cozinha 52

Louça de Mesa 41

Objetos de Uso Doméstico 5

Objetos de Uso Lúdico 2

Objetos Indeterminados Decorados 3

Total 119

Figura 4 – Panelas - 1) Variante 1 CV/FC/404; 2), Variante 2 CV/FC/407; 3) fase tardia: CV/FC/07/408 (Silo 3, Largo da 
Fortaleza, Cacela Velha). Desenhos: Camila Silveira.

Camila Isabelle de Souza Silveira, Cristina Tété Garcia, Patrícia Dores, Maria João Valente, Susana Goméz Martínez
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Ainda foi possível perceber na amostra exemplares que apresentavam diferenças morfológicas, 
caracterizadas por um colo curto, bojo com tendência troncocónica,  presença de carena, mas 
essencialmente pelas caneluras na zona do bordo e do colo e parecem enquadrar-se numa fase 
almóada tardia (Fig. 4).

4.2. Caçoilas

Com apenas cinco exemplares, as caçoilas da amostra apresentam pastas vermelhas, bordos 
extrovertidos, carena e acabamentos alisados. Existe um único fragmento de caçoila de costillas, 
característico da época almóada.

Uma peça chamou a atenção por ser de pequena dimensão (140 mm de diâmetro de boca), 
possuir paredes extremamente finas (3 mm de espessura), bordo diferenciado e ausência de asas 
(Fig. 5.1.). Esta caçoila de bordo introvertido, lábio triangular, carena, base convexa e acabamento 
alisado, possui caracteristicas que poderão indicar uma produção tardia.

4.3. Malga

A tipologia malga é comum no contexto arqueológico islâmico de Cacela Velha, tendo paralelos 
similares em Faro e Salir, identificadas como escudillas, formas antigas e de uso comum na 
alimentação quotidiana do meio rural do al-Andalus, recordando as cerâmicas de mesmo nome do 
século XX, de uso individual ou coletivo no meio rural (Garcia, 2015, p. 43). 

Na amostra do silo 3 foram identificados nove exemplares de malgas, com forma aberta, 
bordos extrovertidos ou levemente introvertidos de lábios arredondados e bojo semiesférico. 
As pastas são vermelhas com acabamento externo alisado e acabamento interno brunido. Três 
exemplares possuem marcas de fogo. 

Um conjunto apresenta corpo semiesférico, sendo parte da Variante 1 da matriz de Cacela (Fig. 
5.2.). Outro conjunto apresenta suave carena, sendo parte da Variante 2 (Garcia, 2015, pp. 271-272). 

4.4. Tigelas

Os catorze exemplares de tigelas analisados (dos quais dois fragmentos correspondiam a tigelinhas) 
possuíam pastas em maioria alaranjadas e beges, com bordos extrovertidos arredondados ou 
semicirculares e ambas as superfícies vidradas. Tais vidrados são predominantemente melados 
com motivos em manganês que se assemelham a representações de lótus (variantes 1 e 2 da matriz 
de Cacela). (Fig. 6.1., 6.2.)

Foi identificada uma peça da Variante 3, de forma semiesférica, com o lábio de bordo 
arredondado, a pasta em um alaranjado claro e o acabamento alisado nas duas superfícies, mas 

Figura 5 – 1) Caçoila CV/FC/O7/476; 2) Malga CV/FC/O7/443 (Silo 3, Largo da Fortaleza, Cacela Velha). Desenhos: Camila 
Silveira.

As cerâmicas em QasTallâ Darrâj: estudo de materiais de um silo no Largo da Fortaleza de Cacela Velha
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coberto por vidrado melado apenas na superfície interior, pois a superfície exterior apresenta 
vidrado escorrido no bordo, enquadra-se na variante 3 (Garcia, 2015, pp. 274-277). (Fig. 6.3.)

Alguns fragmentos foram sujeitos a cozedura redutora, que ainda não havia aparecido nos 
registros das cerâmicas encontrados em Cacela Velha. 

4.5. Jarras e jarrinhas

Esta tipologia tem a sua maior expressividade na UE31, 
com 27 exemplares, dos quais apenas dois são jarras. 
Predominam as pastas vermelhas e alaranjadas, além 
de uma pequena quantidade de pastas beges e brancas. 
Os bordos são verticais ou introvertidos, com lábios ar-
redondados ou biselados, os bojos globulares. As super-
fícies são alisadas com decorações externas de pintura 
branca ou linhas incisas. 

Os exemplares identificados de jarrinhas enqua-
dram-se na Variante 1 (Garcia, 2015, pp. 281-285) caracte-
rizam-se por pastas alaranjadas, corpo globular, colo ci-
líndrico, bordo arredondado e introvertido e fundo plano 
ou ligeiramente convexo e acabamentos de alisamento 
ou pinturas de cor branca. Destaca-se uma jarrinha de 

Camila Isabelle de Souza Silveira, Cristina Tété Garcia, Patrícia Dores, Maria João Valente, Susana Goméz Martínez

Figura 6 – Tigelas: 1) CV/FC/07/497; 2) CV/FC/07/400; 3) CV/FC/07/398 (Silo 3, Largo da Fortaleza, Cacela Velha). 
Desenhos: Camila Silveira.

Figura 7 – Jarrinha: CV/FC/07/412 (Silo 3, 
Largo da Fortaleza, Cacela Velha). Desenho: 
Camila Silveira.
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perfil completo (Fig. 7), de pasta vermelha com acabamento alisado e decoração incisa. Tem bordo 
vertical de lábio arredondado, colo diferenciado, bojo globular, base convexa e asa vertical de seção 
triangular. Esta peça é a mais pequena desta variante em Cacela Velha, com o diâmetro da boca de 
60 mm e 102 mm de altura. As paredes são extremamente finas, com 2mm de espessura, denotan-
do a necessidade de um uso cuidado no âmbito das atividades de preparação ou apresentação de 
alimentos. 

Alguns fragmentos de jarrinha ganham relevância na amostra analisada pelos motivos 
decorativos a branco, tendo o primeiro correspondência a um exemplar de Mértola (Goméz 
Martínez, 2014), com a mesma decoração cauliforme, e o segundo correspondência a um exemplar 
de Tavira (Cavaco et al., 2012), ambas as associadas cronologicamente ao século XI (Fig. 8.1, 8.2.).

Um fragmento de bojo globular de jarra com a presença de um arranque de asa de secção 
de fita foi enquadrado na Variante 5, apresentando acabamento alisado, decorado em corda seca 
parcial com pintura em vermelho e alaranjado e vidrado em verde. Será possível associá-la ao século 
XII ou posterior pelo fato de possuir três cores representadas (Fig. 8.3.).Vários fragmentos estão 
carbonizados ou apresentam marcas de, podendo significar o uso das jarrinhas para a ebulição de 
líquidos junto ao fogo. 

4.6. Cântaros

A maior parte dos 51 fragmentos tinha pastas vermelhas de acabamento alisado, com predominân-
cia decorativa de engobe cinzento e pintura branca na superfície externa. Foi possível identificar 
15 peças, dos quais seis faziam parte da Variante 2, caracterizada por pasta alaranjada e bordos 
salientes, perfil triangular ou circular, colo cilíndrico e com pintura branca ou cinzenta, podendo ter 
engobe cinzento (Garcia, 2015, pp. 250-254). Alguns exemplares podem encontrar correspondência 
em Tavira (Cavaco et al., 2012), como a peça de lábio plano, colo cilíndrico e o arranque de uma asa 
vertical de seção em fita. Seu acabamento é alisado e a decoração exterior é em engobe cinzento 
com pinturas horizontais em branco (Fig. 9.1.).

4.7. Outros objetos 

Dois fragmentos de bordo vertical representam as talhas, em consonância com a pequena 
percentagem deste tipo de recipientes encontrada em Cacela Velha. Um possui pasta vermelha, 
outro pasta branca e decoração em cordão incisivo em seu lábio (Fig. 9.2.).

Com cinco exemplares, os alguidares da amostra possuíam maioritariamente pasta alaranjada, 
bordo extrovertido com lábio em aba e colo troncocónico invertido. Foram identificadas as variantes 
tipológicas 1 e 2, de bordos espessados salientes e ligeiramente saliente (Garcia, 2015, p. 267). 

As cerâmicas em QasTallâ Darrâj: estudo de materiais de um silo no Largo da Fortaleza de Cacela Velha

Figura 8 – Jarrinhas: 1) CV/FC/07/402, 2) CV/FC/07/403; Jarra (Variante 5): 3) CV/FC/07/534 (Silo 3, Largo da Fortaleza, 
Cacela Velha). Desenhos: Camila Silveira.
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Um objeto de uso doméstico, o testo seria utilizado para tampar recipientes, mais 
especificamente jarrinhas ou panelas. Os cinco fragmentos da amostra do silo 3, de fundo plano 
e pega central em botão, assemelham-se à tampa 1B de Mértola (Goméz, 2006). As pastas são 
vermelhas ou alaranjadas, com acabamento alisado e sem decoração. Dois exemplares ainda 
possuem marcas de fogo, associando as tampas ao seu uso junto da louça de cozinha, próximo ao 
fogo.

As duas pedras de jogo encontradas são bem distintas uma da outra, uma com espessura de 
6mm e 33mm de diâmetro; a segunda tem 12mm de espessura, a forma ovalada, possuindo entre 
45 e 50mm de diâmetro, é a peça maior das já observadas em Cacela. A primeira possui decoração 
em engobe negro, que poderia justificar a sua eventual utilização em jogos de tabuleiro, com peças 
de cores distintas para identificar a qual jogador pertencia. Assim, o engobe negro poderia ser esse 
mecanismo de diferenciação. 

4.8. Decoração

A difusão das técnicas decorativas do período almóada reflete-se na amostra agora analisada, com 
predominância de decoração por incisão, em 25,2% dos exemplares. A pintura, com tonalidade 
branca em 13,4% das cerâmicas, é igualmente uma decoração relevante, com predominância nas 
louças de cozinha e mesa. 

Por exemplo, um fragmento de jarrinha, um bojo com linhas pintas em branco, duas na 
horizontal e outras em sequência na diagonal encontrou seu semelhante em Tavira, datada como 
do século XI-XII (Cavaco et al., 2012, p. 163).

Os vidrados, por sua vez, são quase exclusivos da tipologia das tigelas, tomando caraterísticas 
tipicamente almóadas com a significante presença do melado e manganês, reforçadas pela forma: 
o perfil do corpo é carenado, sendo retangular ou trapezoidal, com o fundo mais espesso que o 
centro e pé anelar (Fig. 6). Esta amostra encontra proximidade de formas e decoração na coleção 
já existente de Cacela Velha, como também no Museu e Estação Arqueológica Cerro da Vila, com 
peças datadas dos séculos XI a XIII (Catarino et al., 2017, p. 511).

A louça de cozinha com vidrado em ambas as superfícies é uma peça interessante e que tem 
um exemplar semelhante no acervo do museu municipal de Tavira, datado como pertencente aos 
séculos XII ou XIII (Cavaco et al., 2012, p. 99).

A decoração de corda seca parcial foi identificada num exemplar, de cronologia almóada, com 
semelhança numa jarrinha do acervo do Campo Arqueológico de Mértola (Gómez Martínez, 2014).

A última técnica decorativa a ser citada aqui é a presente na caçoila de costillas, com um único 
exemplar de época almóada. 

Camila Isabelle de Souza Silveira, Cristina Tété Garcia, Patrícia Dores, Maria João Valente, Susana Goméz Martínez

Figura 9 – 1) Cântaro CV/FC/07/511; 2) Talha: CV/FC/07/439 (Silo 3, Largo da Fortaleza, Cacela Velha). Desenhos: Camila 
Silveira.
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5. Considerações finais

O conteúdo do silo 3 de Cacela Velha, com três unidades estratigráficas, havia sido enquadrado 
como parte da época almóada, século XIII, por conta da análise prévia de seus materiais (Garcia, 
2015, p. 136).

A respeito da especialidade, foi possível perceber a diferentes tipologias presentes no 
contexto arqueológico de Cacela, mais especificamente do Largo da Fortaleza. A variabilidade 
tipológica aponta para uma povoação rica em materiais, possuindo diferentes formas para usos 
específicos dentro da casa islâmica. Ainda que os materiais encontrados no silo 3 não abranjam 
todas as tipologias registradas em Cacela Velha ou no al-Andalus, eles certamente são diversos em 
morfologia e decoração.

Assim, a amostra de materiais cerâmicos provenientes da campanha arqueológica de 2007 no 
Largo da Fortaleza de Cacela Velha enquadra-se na cronologia do período almóada, por volta dos 
séculos XII e XIII. Os materiais, dispostos em um silo para seu descarte e abandono, possuem três 
unidades estratigráficas com materiais predominantemente da mesma cronologia.

Ainda foram percebidas algumas novidades relativamente ao que se conhecia das cerâmicas 
islâmicas de Cacela. A hipótese da pequena caçoila ou da panela com caneluras serem produções 
almóadas tardias, reforça-se pelo contexto da guerra e conquista deste território pelas milícias 
cristãs, a merecer desenvolvimento.

Foi ainda possível propor cronologias mais antigas em alguns exemplares do Silo 3, verificadas 
pelas análises e paralelos traçados, no caso dos exemplares de jarrinhas com decoração a branco e 
fragmentos vidrados do século XI. 
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